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1. APRESENTAÇÃO  585 

 586 

O Plano Municipal de Saneamento Rural de Itatiba visa estabelecer planejamento das 587 

ações de saneamento do município, atendendo aos princípios da Política Nacional de 588 

Saneamento Básico (Lei nº 11.445/2007), do Novo Marco Legal do Saneamento Básico 589 

(Lei nº 14.026/2020), assim como da Política Nacional de Resíduos Sólidos (Lei nº 590 

12.305/2010), com vistas à melhoria da salubridade ambiental, à proteção dos recursos 591 

hídricos, à promoção da saúde pública e principalmente estabelecer uma gestão 592 

adequada dos assuntos relacionados com o saneamento básico. 593 

A elaboração do PMSR abrange o conjunto de serviços, infraestrutura e instalações dos 594 

setores de saneamento que, por definição, engloba abastecimento de água, 595 

esgotamento sanitário, limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos e drenagem e 596 

manejo de águas pluviais urbanas. 597 

Este Plano tem como objetivo fazer um relatório consolidado do que foi abordado no 598 

decorrer dos produtos, visando colocar de maneira clara os aspectos do PMSR de 599 

Itatiba. 600 

Este produto denominado Versão Final do PMSR de Itatiba/SP é o último produto e 601 

atende o que foi estabelecido pela Concorrência Pública nº 20/2022, Edital Licitatório nº 602 

103/2022, estabelecido entre a Prefeitura de Itatiba e a EME Engenharia Ambiental. 603 

  604 
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2. INTRODUÇÃO 605 

 606 

De acordo com a Lei nº 11.445 de 05 de janeiro de 2007, tornou obrigatório a elaboração 607 

do Plano Municipal de Saneamento Básico (PMSB) em todos os municípios do território 608 

nacional e que deve abranger o conjunto de serviços, infraestruturas e instalações 609 

necessárias para os setores de saneamento básico, ou seja, abastecimento de água; 610 

esgotamento sanitário; limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos e drenagem e 611 

manejo de águas pluviais urbanas, incluindo as áreas rurais dos municípios, como não 612 

deixaria de ser. 613 

Essa lei define no seu Capítulo IV as diretrizes para o Planejamento do PMSB: 614 

ñ[...] 615 

Art. 19.  A prestação de serviços públicos de saneamento básico 616 

observará plano, que poderá ser específico para cada serviço, o 617 

qual abrangerá, no mínimo: 618 

[...] 619 

V - Mecanismos e procedimentos para a avaliação sistemática 620 

da eficiência e eficácia das ações programadas. 621 

[...]ò 622 

Assim sendo, a adoção de mecanismos e procedimentos para a avaliação sistemática 623 

da eficiência e eficácia das ações programadas para o Plano Municipal de Saneamento 624 

Rural (PMSR) constituem aspecto explicitamente previsto no escopo da Lei Federal, 625 

tornando obrigatório que todas as ações e contratos estabelecidos como decorrência da 626 

execução deste PMSR, os quais seguiram rigorosamente o que foi consenso na 627 

elaboração de seu instrumento de planejamento, sejam monitorados e avaliados em 628 

suas metas, em seu planejamento e execução, e estabelecendo seus respectivos 629 

indicadores. 630 

Dessa forma, além de obrigatório, o acompanhamento e a avaliação, constituem um dos 631 

instrumentos de maior importância para a gestão dos serviços de saneamento básico, 632 

devendo ser realizados por representantes (autoridades e/ou técnicos) das instituições 633 

do Poder Público Municipal, Estadual e Federal, além de representantes das diversas 634 

organizações da Sociedade Civil (movimentos sociais, entidades sindicais e 635 
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profissionais, grupos ambientalistas, lideranças comunitárias, entidades de defesa do 636 

consumidor, ONGs, dentre outras), . Além disso, este PMSR deve ser revisto 637 

periodicamente, a fim de que haja acompanhamento e adaptação às circunstâncias que 638 

emergirem, além da constatação de que as ações propostas pelo plano sejam, 639 

efetivamente, implantadas, gerando o efeito esperado.  640 

A obrigatoriedade da elaboração do PMSB é estabelecida pela Lei nº 11.445/2007 641 

(regulamentada pelo Decreto nº 8.211/2014) que em seu inciso 6º estabelece que: 642 

ñ[...] 643 

§ 6º - Após 31 de dezembro de 2014, será vedado o acesso aos recursos 644 

federais ou aos geridos ou administrados por órgão ou entidade da 645 

União, quando destinados a serviços de saneamento básico, àqueles 646 

titulares de serviços públicos de saneamento básico que não instituírem, 647 

por meio de legislação específica, o controle social realizado por órgão 648 

colegiado, nos termos do inciso IV do caput. ò (NR). 649 

[...]ò 650 

Partindo do pressuposto de que a avaliação de indicadores de desempenho facilita a 651 

análise dos resultados e procedimentos essenciais à implantação de qualquer 652 

planejamento, o objetivo deste Plano é, portanto, apresentar o sistema municipal de 653 

informações de saneamento básico, com a finalidade de facilitar a avaliação, revisão e 654 

execução dos indicadores estabelecidos no capítulo anterior. É importante ressaltar que 655 

é avaliação do plano deve ser realizada anualmente e a revisão a cada quatro ano, 656 

conforme determina as normas que estabeleceram o Plano Municipal de Saneamento 657 

Básico, consequentemente incluindo este PMSR. 658 

Nos próximos 20 (vinte) anos, durante a implantação do PMSR e de sua efetivação o 659 

município deverá manter uma articulação com as demais políticas envolvidas com a 660 

saúde, meio ambiente e desenvolvimento urbano, seja no âmbito federal, estadual e 661 

principalmente municipal. 662 

Tais políticas devem ser analisadas e compreendidas para se conhecer as orientações 663 

pertinentes e possibilitar um diálogo entre as partes para se avaliar as peculiaridades, 664 

novos objetivos, a partir dessa avaliação, estabelecer novas ações.  665 

A população deve atuar como protagonista durante todas as fases do processo, a fim 666 

de fortalecer o controle social do saneamento do município.  667 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2007-2010/2010/Decreto/D7217.htm#art34%C2%A76.
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O presente produto, ñRelat·rio Final do Plano Municipal de Saneamento Rural do 668 

munic²pio de Itatibaò tem como objetivo apresentar as informa­»es consolidadas de 669 

todas as etapas e produtos desenvolvidos, sendo esses a saber: 670 

Č Produto 1 : Plano de Trabalho; 671 

Č Produto 2:  Plano de Mobilização e Comunicação Junto à Comunidade Rural; 672 

Č Produto 3 : Levantamento de Dados e Estimativa Populacional da Zona Rural do 673 

Município; 674 

Č Produto 4: Diagnóstico da Situação Atual do Saneamento Rural; 675 

Č Produto 5 : Prognóstico e Alternativas para Soluções de Melhorias; 676 

Č Produto 6 : Elaboração de Programas, Projetos e Ações no Horizonte de 20 anos 677 

para a Zona Rural do Município; 678 

Č Produto 7 : Mecanismos e Procedimentos para Avaliação Sistemática da Eficiência, 679 

Eficácia e Efetividade das Ações do PMSR; 680 

Č Produto 8 : Relatório de Audiência Pública; 681 

  682 
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3. PLANO DE TRABALHO  683 

 684 

De forma a atender às diretrizes definidas nas legislações citadas na Introdução deste 685 

Plano, o Poder Público municipal, no âmbito de suas atribuições, nomeou o Comitê 686 

Executivo e o Grupo de Acompanhamento, que são responsáveis, junto à empresa EME 687 

Engenharia Ambiental, pela efetiva elaboração do Plano Municipal de Saneamento 688 

Rural do município de Itatiba. 689 

O Comitê Executivo é formado por representantes (autoridades ou técnicos) das 690 

instituições do poder público municipal, as secretarias, relacionadas com o saneamento 691 

ambiental, sendo eles: 692 

Č Secretaria de Meio Ambiente e Agricultura ï Dennis Lai; 693 

Č Secretaria de Meio Ambiente e Agricultura ï Ricardo Pires Staningher; 694 

Č Secretaria de Meio Ambiente e Agricultura ï Rogério Henrique Selicani; 695 

Č Secretaria de Obras e Serviços Públicos ï Marli Antenor; 696 

Č Secretaria de Obras e Serviços Públicos ï Sandro Ferreira; 697 

O Grupo de Acompanhamento é composto pelas seguintes personalidades da 698 

sociedade de Itatiba/SP: 699 

Č Conselho Municipal de Defesa do Meio Ambiente  ï Ana Lúcia; 700 

Č Conselho Municipal de Defesa do Meio Ambiente  ï Prof.ª Renata; 701 

Č Conselho Municipal de Saneamento Básico  ï Thais Polezel Franco de 702 

Camargo; 703 

Č Conselho Municipal de Desenvolvimento Rural  ï José Claudinei Colhado; 704 

Č Sindicato Rural de Itatiba ï Célia Regina Siqueira Quaglia; 705 

Č CATI ï José Eduardo Pereira da Silva; 706 

Č Sabesp  ï Vanessa Egídio Pereira; 707 

Č Universidade São Francisco ï Isabella Pereira Bocaletto; 708 

Č Universidade São Francisco ï Daniela Colin Lima; 709 

O Comitê Executivo teve como atribuição a discutição e avaliação dos trabalhos, sempre 710 

que necessário. O comitê realizou críticas e sugeriu alternativas, auxiliando o trabalho 711 

na elaboração do Plano e avaliando o andamento dos trabalhos do ponto de vista de 712 

viabilidade técnica, operacional, financeira e ambiental, buscando promover as ações 713 
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integradas de saneamento. O comitê executivo é composto de forma multidisciplinar, 714 

incluindo técnicos dos órgãos e entidades municipais da área de saneamento básico e 715 

de áreas afins ao tema. 716 

Por meio de pesquisas bibliográficas e consulta a órgãos, entidades e profissionais de 717 

Itatiba/SP, a EME Engenharia Ambiental LTDA reuniu todos os dados secundários do 718 

município. As informações referentes aos meios físicos, biótico e socioeconômico deram 719 

suporte à elaboração do diagnóstico do PMSR. Além disso, conforme definido no termo 720 

de referência, foram realizados trabalhos de campo para o levantamento de dados 721 

primários relacionados à população da zona rural do município de Itatiba, bem como 722 

dados relacionados à situação dos quatro eixos do saneamento básico municipal 723 

(abastecimento de água, esgotamento sanitário, gestão de resíduos sólidos e gestão 724 

das águas pluviais). 725 

 726 

727 
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4. PLANO DE MOBILIZAÇÃO  E COMUNICAÇÃO 728 

 729 

A participação da população em processos decisórios é fundamental para garantir a 730 

corresponsabilidade entre órgão público e comunidade. Desta forma o município deve 731 

apoiar e conceber mecanismos de envolvimento da sociedade durante todo o processo 732 

de elaboração do Plano Municipal de Saneamento Rural - PMSR. Assim, para 733 

participação da população rural de Itatiba, foi desenvolvido o seguinte Plano de 734 

Mobilização Social. 735 

4.1. OBJETIVOS 736 

O Plano de Comunicação e Mobilização foi desenvolvido com os seguintes objetivos:  737 

¶ Divulgar em diferentes meios de comunicação a elaboração do Plano Municipal 738 

de Saneamento Rural para o Município e estimular a participação da 739 

comunidade rural na elaboração do plano;  740 

¶ Envolver a população na discussão das potencialidades e dos problemas de 741 

saneamento ambiental rural no Município e suas implicações na qualidade de 742 

vida;  743 

¶ Conscientizar a sociedade para a responsabilidade coletiva na preservação e 744 

conservação ambiental, por meio de uma reflexão crítica para o desenvolvimento 745 

de valores práticos rumo às mudanças culturais e sociais necessárias para 746 

adoção de uma política de saneamento ambiental;  747 

¶ Estimular os diversos atores sociais a participarem do processo de gestão 748 

ambiental;  749 

¶ Sensibilizar a comunidade rural para participação das atividades referentes ao 750 

Plano Municipal de Saneamento Rural - PMSR;  751 

¶ Levantar diretrizes e propostas para soluções de problemas locais, através da 752 

manifestação popular, a serem consideradas na construção dos diagnósticos e 753 

propostas do plano.  754 

Com esses objetivos, ao incorporar a participação da Sociedade rural no processo de 755 

elaboração do Plano, pretendeu-se atingir, como consequência: 756 
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¶ Incorporação da opinião da população na escolha de diretrizes, cenários futuros 757 

e priorização de programas, projetos e ações, compatíveis do ponto de vista 758 

técnico, econômico e ambiental;  759 

¶ Aumento a capacidade de consolidação e sustentabilidade dos investimentos 760 

feitos para adoção de uma política de saneamento ambiental rural no município. 761 

4.2. ESTRUTURAÇÃO 762 

O município de Itatiba, localizado no Estado de São Paulo, possui 126.403 habitantes 763 

de acordo com estimativa do IBGE para o ano de 2024. O município ocupa uma área 764 

de 322,269 km² e faz limite com os municípios de Jundiaí, Louveira, Morungaba, 765 

Vinhedo, Valinhos, Bragança Paulista e Jarinú. Ele se encontra na região metropolitana 766 

e administrativa de Campinas e cerca de setenta quilômetros à noroeste da capital do 767 

estado de São Paulo. 768 

Anterior ao processo de mobilização social, foi implantada a etapa de comunicação 769 

social, onde realizou-se ampla divulgação da elaboração do Plano Municipal de 770 

Saneamento Rural de Itatiba. 771 

O processo de comunicação social com a população rural do município se deu por meio 772 

da divulgação de informações relacionadas à elaboração do plano e de atividades que 773 

posteriormente foram desenvolvidas, em meios de comunicação de alcance efetivo, 774 

como por exemplo: 775 

¶ Elabora­«o e divulga­«o de SPOTôs em r§dios de grande audi°ncia na zona 776 

rural do município; 777 

¶ Elaboração e divulgação de folders, panfletos, cartazes e outros materiais de 778 

divulgação pertinentes; 779 

¶ Elaboração e divulgação de material digital para redes sociais e veículos de 780 

comunicação (portais de notícias, site da prefeitura, entre outros); 781 

A mobilização e participação da Sociedade, no processo de elaboração do Plano 782 

Municipal de Saneamento Rural de Itatiba, foram utilizadas as seguintes estratégias 783 

para alcançar os objetivos desejados:  784 
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¶ Reuniões sobre saneamento rural e as etapas de elaboração do PMSR para os 785 

membros do grupo de trabalho (grupo técnico de acompanhamento e comitê 786 

executivo) e definição em conjunto do Plano de Mobilização Social;  787 

¶ Identificação e contato inicial com os diversos atores sociais;  788 

¶ Aplicação de uma pesquisa sobre a situação atual do saneamento rural com uma 789 

amostra da população de Itatiba, área rural;  790 

¶ Disponibilização da pesquisa via online nos canais de comunicação da prefeitura 791 

municipal de Itatiba e cópias físicas na prefeitura, nas comunidades rurais e 792 

lideranças locais; 793 

¶ Audiência Pública: No processo de participação da sociedade ocorreu uma 794 

audiência pública, visando a consulta pública. Quanto ao diagnóstico, 795 

prognóstico e demais produtos do plano, ocorrerá outra audiência após 796 

aprovação dos produtos pelo Grupo de Acompanhamento e Comitê Executivo; 797 

¶ Participação do grupo de trabalho (grupo técnico de acompanhamento e comitê 798 

executivo durante todo o processo de elaboração e execução (quando possível) 799 

deste Plano de Mobilização e Comunicação Social. 800 

Dentro destas atividades foram contemplados os objetivos principais para atender a 801 

completa participação da população na elaboração do PMSR, que seguem: 802 

¶ Divulgação do tema do saneamento rural em mídias locais e sensibilizar a 803 

comunidade para a sua participação efetiva na revisão PMSR;  804 

¶ Apresentação do diagnóstico dos setores relacionados ao saneamento rural 805 

e identificar as deficiências e potencialidades do município, a fim de se 806 

elaborar propostas para solucionar os problemas locais.  807 

A mobilização para elaboração do PMSR foi de competência da EME Engenharia 808 

Ambiental, sendo que o grupo consultivo deu apoio à empresa de consultoria no sentido 809 

de orientação à equipe da EME para que a mobilização social atingisse o maior número 810 

de munícipes possíveis. Para facilitar as ações de mobilização, foi necessário mapear 811 

o perfil da comunidade, identificando lideranças e prováveis parceiros.  812 

 813 

 814 
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5. CARACTERIZAÇÃO  DA ZONA RURAL DE ITATIBA  815 

 816 

A pesquisa de dados da população rural permitiu uma compreensão profunda das 817 

necessidades e demandas das comunidades rurais, fazendo com que o Plano Municipal 818 

de Saneamento Rural seja adequado às particularidades de cada região. Além disso, 819 

ajudou a identificar os principais problemas e desafios enfrentados pelos habitantes da 820 

referida zona rural, direcionando os recursos e esforços para solucioná-los de forma 821 

eficaz. 822 

Outro ponto relevante é a promoção da participação ativa da população rural no 823 

processo de planejamento e implementação do saneamento. Ao coletar dados e ouvir 824 

as vozes das comunidades rurais, as autoridades municipais podem garantir que as 825 

soluções propostas sejam realistas e atendam às reais necessidades da população. 826 

Isso contribui para o fortalecimento da democracia local e para o aumento do 827 

engajamento cívico. 828 

Em resumo, a importância do levantamento de dados da população rural na elaboração 829 

do Plano Municipal de Saneamento Rural está intrinsecamente ligada aos objetivos de 830 

promover o desenvolvimento sustentável, melhorar a qualidade de vida das 831 

comunidades rurais e garantir a participação efetiva dessa população rural no processo 832 

de planejamento. É por meio desses dados que o município pode traçar um caminho 833 

mais justo e equitativo para as áreas rurais, assegurando um futuro mais próspero e 834 

saudável para todos os habitantes ali instalados. 835 

 CARACTERIZAÇÃO FÍSICA DA ÁREA RURAL DO MUNICÍPIO  836 

 Geomorfologia e Geologia Regional  837 

A geomorfologia do município de Itatiba, localizado no estado de São Paulo, Brasil, é 838 

caracterizada por uma variedade de feições geológicas, relevo e formas de relevo que 839 

refletem a complexidade da região. Abaixo, são descritas as principais características 840 

geomorfológicas de Itatiba:  841 

 842 

 843 
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Č Planaltos e Serras:  844 

O município de Itatiba está localizado em uma região montanhosa, caracterizada por 845 

planaltos e serras. A Serra dos Cocais tem uma altitude que varia entre 846 

aproximadamente 800 metros e 900 metros acima do nível do mar. Ela é uma das 847 

principais elevações na região e proporciona vistas panorâmicas da paisagem 848 

montanhosa ao redor. 849 

Essas serras e planaltos contribuem para a presença de declives acentuados e vales 850 

profundos, criando uma paisagem de colinas e vales sinuosos. 851 

Č Vales e Rios:  852 

Itatiba é cortada por vários rios e córregos, incluindo o Rio Jacaré, o Rio Atibaia e o Rio 853 

Pardo. Esses cursos d'água moldaram as feições geomorfológicas da região ao longo 854 

do tempo, criando vales e promovendo a erosão e a sedimentação naturais, que deram 855 

forma ao relevo do município. 856 

Č Depósitos Aluviais:  857 

Devido à presença de rios e córregos, áreas de depósitos aluviais são comuns em 858 

Itatiba. Essas áreas planas ao longo dos cursos d'água são propensas a inundações 859 

sazonais e frequentemente utilizadas para atividades agrícolas. São regiões 860 

caracterizadas pela fertilidade do solo. 861 

Č Sistemas Cársticos:  862 

A região de Itatiba também abriga áreas com características cársticas, caracterizadas 863 

pela formação de cavernas, dolinas e sumidouros devido à dissolução de rochas 864 

calcárias. Essas áreas são formações geológicas únicas que se caracterizam pela 865 

dissolução de rochas calcárias, criando paisagens e feições geológicas especiais. 866 

Embora Itatiba não seja tão conhecida por suas formações cársticas quanto outras 867 

regiões do Brasil, ainda há algumas características notáveis que merecem destaque. 868 

Itatiba possui algumas cavernas e grutas calcárias, embora não sejam tão extensas ou 869 

famosas quanto as encontradas em outras regiões cársticas do Brasil. Essas cavernas 870 

podem variar em tamanho, desde pequenas cavidades até espaços mais amplos. 871 
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As dolinas são depressões circulares ou ovais que se formam quando o solo e as rochas 872 

calcárias abaixo são dissolvidos pela água da chuva ácida. Itatiba pode abrigar algumas 873 

dolinas, embora não em grande número. 874 

Algumas áreas cársticas podem apresentar cavernas submersas, conhecidas como 875 

cavernas aquáticas. Embora não seja comum em Itatiba, em regiões com formações 876 

cársticas mais extensas, essas cavernas subterrâneas podem existir. 877 

O carste frequentemente está associado a sistemas aquáticos subterrâneos complexos. 878 

Itatiba pode abrigar rios e aquíferos subterrâneos que fluem através de cavernas e 879 

grutas. 880 

A preservação das áreas cársticas é crucial para proteger essas formações frágeis e os 881 

ecossistemas subterrâneos associados. A exploração desordenada e a poluição podem 882 

causar danos irreparáveis a essas áreas. 883 

Dessa forma, apesar de ser um cenário sensível, o município de Itatiba não possui áreas 884 

cársticas de grande relevância do ponto de vista de preservação de patrimônio, como 885 

cavidades de grande relevância.  886 

Č Solos Diversificados:  887 

A geomorfologia de Itatiba está intimamente relacionada à diversidade de solos 888 

encontrados na região. Solos argilosos, arenosos e pedregosos são comuns, 889 

influenciando a agricultura local. Os tipos de solo de Itatiba serão discutidos no item a 890 

seguir: ñ5.1.2 Pedologiaò. 891 

Č Relevância para a Agricultura:  892 

O relevo variado e os diferentes tipos de solos proporcionam um ambiente propício para 893 

a agricultura diversificada, com cultivos que incluem frutas, hortaliças, café e também a 894 

agropecuária, com a produção de derivados lácteos. 895 

Č Áreas de Preservação Ambiental:  896 

Devido à sua geomorfologia única e à presença de áreas de grande valor ecológico, o 897 

município de Itatiba possui áreas de preservação ambiental, como parques e reservas, 898 

que desempenham um papel crucial na conservação da biodiversidade local. 899 
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A geomorfologia de Itatiba é resultado de processos geológicos e erosivos que 900 

ocorreram ao longo de milhares de anos. Essa diversidade geológica e topográfica 901 

contribui para a beleza cênica da região, bem como para a agricultura e a preservação 902 

ambiental. Vale destacar que a gestão adequada dessas áreas é essencial para 903 

proteger e conservar esse patrimônio natural. 904 

 905 
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Figura 1: Geologia Regional. 906 

907 
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 Pedologia  908 

A pedologia é a ciência que estuda os solos, compreendendo suas propriedades físicas, 909 

químicas e biológicas, bem como sua formação e classificação. No Estado de São 910 

Paulo, assim como em todo o Brasil, a diversidade de solos é significativa devido à 911 

extensão territorial e às diferentes condições geoclimáticas. A seguir será apresentada 912 

a pedologia do Estado de São Paulo, com ênfase no município de Itatiba. As 913 

informações apresentadas nesse item se baseiam no Sistema Brasileiro de 914 

Classificação dos Solos (EMBRAPA, 2018). 915 

5.1.2.1. Características Gerais dos Solos em São Paulo  916 

O Estado de São Paulo apresenta uma variedade de solos devido às suas diversas 917 

regiões e condições climáticas. A região costeira, por exemplo, possui solos arenosos 918 

e argilosos, enquanto o interior do estado possui solos mais predominantemente 919 

arenosos. Os solos de São Paulo são classificados em diferentes ordens, de acordo 920 

com o Sistema Brasileiro de Classificação de Solos (SiBCS). 921 

5.1.2.2. Pedologia em Itatiba  922 

Itatiba é um município localizado na região do interior do Estado de São Paulo, 923 

caracterizado por uma geologia diversificada. Os solos encontrados em Itatiba podem 924 

ser classificados em várias ordens do SiBCS, incluindo: 925 

Č Latossolos:  Os Latossolos são solos bem drenados e profundos, com teor de 926 

argila variável. Eles são comuns em áreas de relevo ondulado e montanhoso em 927 

Itatiba. 928 

Č Argissolos:  Os Argissolos são solos característicos de regiões com vegetação 929 

de cerrado. Eles possuem um horizonte Bt bem desenvolvido, que é rico em 930 

argila e é frequentemente usado para cultivo agrícola. 931 

Č Cambissolos:  Os Cambissolos são solos comumente encontrados em áreas 932 

montanhosas e encostas. Eles são caracterizados por uma alta variabilidade nas 933 

propriedades do solo e são susceptíveis à erosão. 934 

Č Neossolos:  Os Neossolos são solos jovens e pouco desenvolvidos, com baixa 935 

espessura e geralmente encontrados em áreas degradadas. 936 
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Č Gleissolos:  Os Gleissolos são solos que podem ser encontrados em áreas 937 

sujeitas a inundações temporárias, devido à alta saturação de água. Eles são 938 

comuns em áreas próximas a rios e riachos. 939 

Č Vertissolos:  Os Vertissolos são solos argilosos que apresentam contração e 940 

expansão significativas com a umidade. Eles são encontrados em algumas áreas 941 

de Itatiba e podem apresentar desafios para a construção e agricultura. 942 

 Uso dos Solos em Itatiba  943 

Em Itatiba, a utilização dos solos varia de acordo com suas características. Os 944 

Latossolos e Argissolos são frequentemente usados para a agricultura, cultivando 945 

principalmente café, milho e hortaliças. Os Cambissolos são mais propensos à erosão 946 

e, portanto, requerem práticas de conservação do solo. Os Neossolos são geralmente 947 

áreas degradadas que podem ser recuperadas com esforços de manejo e 948 

reflorestamento. 949 

A compreensão da pedologia em Itatiba é essencial para o planejamento urbano, 950 

agrícola e de conservação ambiental. Conhecer as características dos solos locais é 951 

fundamental para otimizar o uso da terra, evitar problemas de erosão e garantir a 952 

sustentabilidade das atividades agrícolas. 953 

Em resumo, a pedologia em Itatiba, e no Estado de São Paulo em geral, é uma área de 954 

estudo crítica para o manejo adequado dos solos e o desenvolvimento sustentável da 955 

região. Ela desempenha um papel fundamental na agricultura, na preservação do meio 956 

ambiente e no planejamento do uso da terra. 957 

A seguir, será apresentada a Figura 2 que representa a pedologia no Estado de São 958 

Paulo, com enfoque no município de Itatiba. Como pode ser observado, no município 959 

de Itatiba e redondezas, prevalecem as classes de solo ñLatossolos Vermelho-960 

Amarelosò e ñArgissolos Vervelho-Amarelosò.961 
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Figura 2: Pedologia Regional. 962 

 963 
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 Clima  964 

O clima de Itatiba, no estado de São Paulo, pode ser classificado de acordo com a 965 

classificação climática de Köppen. A cidade está localizada na Região Sudeste do 966 

Brasil, que é conhecida por sua diversidade climática. A classificação de Köppen divide 967 

os climas em letras e subtipos, com base em padrões de temperatura e precipitação. O 968 

clima em Itatiba é predominantemente do tipo "Cfa" de acordo com a classificação de 969 

Köppen. Aqui estão os principais detalhes: 970 

Č Classificação de Köppen:  O clima de Itatiba é classificado como Cfa, que é um 971 

subtipo do clima tropical de altitude, também conhecido como clima subtropical 972 

úmido. As regiões Cfa (subtropical úmido) são caracterizadas por um clima 973 

subtropical, o que significa que elas experimentam variações sazonais 974 

significativas na temperatura ao longo do ano. Os verões em regiões Cfa são 975 

geralmente quentes, com temperaturas médias mensais acima de 22°C. Os 976 

invernos são amenos, com médias mensais de temperatura acima de 0°C. No 977 

entanto, os invernos podem variar de moderadamente frios a suaves, 978 

dependendo da localização específica. Em relação à precipitação, as regiões 979 

Cfa geralmente recebem precipitação ao longo do ano, com chuvas frequentes. 980 

A quantidade de chuva varia, mas muitas dessas áreas têm precipitação 981 

adequada para o crescimento de vegetação durante todo o ano, como é o caso 982 

de Itatiba. As estações do ano são bem definidas, com verões quentes e úmidos 983 

e invernos mais secos. As variações sazonais na temperatura e na precipitação 984 

são características distintivas das regiões Cfa. Já em relação à eventos 985 

extremos, embora essas regiões geralmente não sejam propensas a extremos 986 

climáticos severos, como furacões ou invernos rigorosos, ainda podem 987 

experimentar eventos climáticos excepcionais, como tempestades e inundações. 988 

Em relação à vegetação, devido ao clima subtropical e à disponibilidade de água 989 

ao longo do ano, as regiões Cfa tendem a ter uma grande diversidade de 990 

vegetação, com florestas, pradarias e áreas agrícolas.  991 

Č Temperaturas:  Itatiba experimenta temperaturas amenas ao longo do ano. No 992 

verão, as temperaturas médias variam de 22°C a 29°C, com máximas 993 

ocasionalmente ultrapassando os 30°C. Durante o inverno, as temperaturas 994 

médias variam de 10°C a 20°C, com noites mais frias, especialmente nos meses 995 

de junho e julho. 996 
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Č Precipitação:  A precipitação é bem distribuída ao longo do ano em Itatiba. Os 997 

meses de verão (dezembro a fevereiro) são mais chuvosos, com uma média de 998 

cerca de 150 a 200 mm de precipitação por mês. Os meses de inverno (junho a 999 

agosto) são mais secos, com médias de precipitação em torno de 40 a 60 mm 1000 

por mês. 1001 

Tabela 1: Temperatura e precipitação em Itatiba/SP. 1002 

MÊS 
TEMPERATURA 
MÍNIMA MÉDIA, 

MENSAL (°C)  

TEMPERATURA 
MÉDIA 

COMPENSADA, 
MENSAL (°C)  

TEMPERATURA 
MÁXIMA MÉDIA, 

MENSAL (°C)  

PRECIPITAÇÃ
O MÉDIA 

MENSAL (mm)  

Janeiro 19º 23º 27º 286 

Fevereiro 19º 24º 28º 206 

Março 18º 23º 27º 178 

Abril 17º 22º 26º 90 

Maio 14º 19º 23º 93 

Junho 12º 17º 22º 52 

Julho 12º 17º 22º 57 

Agosto 13º 19º 24º 45 

Setembro 14º 20º 25º 113 

Outubro 16º 21º 26º 165 

Novembro 17º 22º 27º 181 

Dezembro 18º 23º 27º 251 

Fonte: INMET e Instituto Climatempo. 1003 

Figura 3: Temperatura e precipitação em Itatiba/SP.  1004 

 1005 
Fonte: INMET e Instituto Climatempo (Adaptado).  1006 
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Č Umidade:  A umidade relativa do ar em Itatiba é geralmente elevada, 1007 

especialmente durante o verão, o que é característico dos climas tropicais. Isso 1008 

contribui para a sensação de calor e abafamento nos dias quentes de verão. 1009 

Č Variação de Estações:  Itatiba apresenta quatro estações bem definidas. O 1010 

verão é quente e úmido, o outono é agradável, a primavera é marcada por um 1011 

aumento gradual das temperaturas e o inverno é mais frio e seco. 1012 

Č Eventos Climáticos:  A região de Itatiba pode experimentar chuvas intensas 1013 

durante o verão, o que pode levar a inundações e deslizamentos de terra, 1014 

principalmente em áreas mais suscetíveis. No inverno, as noites mais frias 1015 

podem ocasionalmente causar geadas, embora não sejam comuns. 1016 

 Vegetação  1017 

Historicamente, a região do Estado de São Paulo, incluindo o município de Itatiba, fazia 1018 

parte do bioma da Mata Atlântica. No entanto, grande parte da Mata Atlântica na região 1019 

foi desmatada devido ao desenvolvimento urbano, à agricultura e à exploração 1020 

madeireira. Restam fragmentos de Mata Atlântica em algumas áreas mais preservadas 1021 

da região. A Mata Atlântica é um dos biomas mais diversos e ricos em biodiversidade 1022 

do Brasil e da América do Sul. Este bioma estende-se por uma faixa costeira que se 1023 

estende ao longo da costa leste do Brasil, abrangendo partes dos estados do Nordeste 1024 

ao Sul do país. A Mata Atlântica é conhecida por suas características únicas e sua 1025 

importância para a conservação da biodiversidade. A Mata Atlântica pode conter cerca 1026 

de 20.000 espécies de plantas, incluindo uma grande variedade de bromélias, 1027 

orquídeas, palmeiras e árvores de grande porte. O bioma ainda engloba uma grande 1028 

variedade de habitats, desde florestas tropicais úmidas até florestas de araucárias, 1029 

restingas costeiras, manguezais, brejos e áreas de altitude. Cada um desses habitats 1030 

tem suas próprias espécies adaptadas a condições específicas. Devido à grande 1031 

desmatamento que ocorreu na região de Itatiba ao longo dos anos, dando lugar a 1032 

atividades antrópicas e até mesmo ocupações, esse bioma representa cerca de 1,9% 1033 

da área do município, ocupando aproximadamente 618 ha (Instituto de Pesquisas 1034 

Ambientais de São Paulo ï IPA/SP ï Antigo Instituto Florestal). 1035 

O tipo de vegetação mais abundante observado no município de Itatiba é justamente as 1036 

vegetações frutos de processos de reflorestamento. Devido à grande atividade antrópica 1037 

no município, especialmente relacionada à produção agrícola e a ocupações (o 1038 
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município é caracterizado pela ocorrência de ocupações por condomínios de alto médio 1039 

à padrão), a maior parte da vegetação nativa primária do município já não existe mais, 1040 

e deu lugar à plantações e domicílios. As vegetações de reflorestamento ocupam uma 1041 

área de aproximadamente 2.000 ha, representando cerca de 6,15% da área total do 1042 

município. 1043 

Outro tipo de vegetação observada no município é a Capoeira, que é um tipo de 1044 

vegetação secundária. Muitas áreas anteriormente desmatadas agora estão em 1045 

processo de regeneração natural, resultando em uma vegetação secundária composta 1046 

por espécies pioneiras e arbustos. 1047 

Em algumas poucas áreas do município de Itatiba, pode se observar a presença de 1048 

vegetação de cerrado, caracterizada por árvores e arbustos adaptados a condições de 1049 

clima sazonal com períodos secos. 1050 

 Devido à atividade agrícola significativa na região, a paisagem pode incluir áreas de 1051 

cultivo de grãos e pastagens para pecuária.  1052 

Na Figura 4 a seguir pode ser observado o mapa elaborado pelo Instituto Florestal (atual 1053 

Instituto de Pesquisas Ambientais do Estado de São Paulo ï IPA/SP), contendo o 1054 

Inventário Florestal realizado no município de Itatiba, cujo estudo foi utilizado para extrair 1055 

as informações referentes à flora regional. 1056 

  1057 
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Figura 4: Vegetação em Itatiba/SP. 1058 

 1059 
Fonte: Inventário Florestal de Itatiba. 1060 
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 CARACTERIZAÇÃO SOCIOECONÔMICA DA ÁREA RURAL DO MUNICÍPI O 1061 

 Perfil Demográfico da Área Rural do Município  1062 

A 1063 

Tabela 2 mostra a evolução da população rural do município de Itatiba ao longo dos 1064 

últimos anos, de acordo com os censos realizados pelo IBGE. 1065 

 1066 

Tabela 2: População Rural de Itatiba, observada nos Censos do IBGE. 1067 

ANO 

POPULAÇÃO 
RURAL DE 

ITATIBA 
(hab)  

TAXA DE 
CRESCIMENTO 

DA POPULAÇÃO 
RURAL DE 

ITATIBA (%)  

POPULAÇÃO 
RURAL DO 

BRASIL (hab)  

TAXA DE 
CRESCIMENTO 

DA POPULAÇÃO 
RURAL DO 
BRASIL (%)  

1970 4.335 - 41.054.053 - 

1980 6.112 3,50% 38.437.874 -0,66% 

1991 7.567 1,96% 35.834.485 -0,64% 

2000 13.304 6,47% 31.844.926 -1,30% 

2010 15.805 1,74% 29.830.007 -0,65% 

Fonte: IBGE (1970, 1980, 1991, 2000 e 2010). 1068 

Figura 5: População Rural de Itatiba, observada nos Censos do IBGE. 1069 

 1070 

Fonte: IBGE, 1970, 1980, 1991, 2000 e 2010 (Adaptado). 1071 

Apesar disso, essa população não compreende a realidade atual do município, uma vez 1072 

que o Plano Diretor do município, elaborado em 2011 e revisado em 2022, estabeleceu 1073 

novo zoneamento municipal, onde parte da Zona Rural do município hoje é 1074 

caracterizada como Zona de Expansão Urbana. Para a definição do tamanho da 1075 

população rural do município de Itatiba, foi realizado um levantamento com análise de 1076 
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imagens de satélite, para identificação de todos os imóveis rurais (que foram 1077 

considerados como domicílios ocupados), e chegou-se ao número de 1.785 imóveis. A 1078 

partir desse número, e utilizando a média de moradores por domicílio de 3,25 1079 

moradores/domicílio, estabelecida no censo do IBGE de 2010, chegou-se a uma 1080 

população rural de 5.801 habitantes (2023). 1081 

Tabela 3: Projeção pela taxa decrescente de crescimento da população rural do 1082 

município de Itatiba. 1083 

ANO 
POPULAÇÃO RURAL DE 

ITATIBA ( hab) 

2024 5.808 

2025 5.814 

2026 5.819 

2027 5.823 

2028 5.827 

2029 5.831 

2030 5.834 

2031 5.837 

2032 5.839 

2033 5.841 

2034 5.843 

2035 5.845 

2036 5.846 

2037 5.848 

2038 5.849 

2039 5.850 

2040 5.851 

2041 5.852 

2042 5.852 

2043 5.853 

2044 5.853 

 1084 

 1085 

 1086 

 1087 

 1088 

 1089 

 1090 



 

43 
_________________________________________________________________________________ 

Rua Emílio de Vasconcelos Costa, 85, Cruzeiro, Belo Horizonte- MG ς CEP 30310-250 
Telefax: 31.2512.9088 ς 31.3785.2661 ς E-mail: eme@eme.eng.br ς Website: www.eme.eng.br 

Figura 6: Curva de evolução da população rural de Itatiba, considerando a projeção 1091 

pela taxa decrescente de crescimento da população. 1092 

 1093 

O método da taxa decrescente de crescimento para a projeção da população rural do 1094 

município de Itatiba se mostrou mais adequada para a avaliação da evolução 1095 

populacional.  1096 

 Estrutura Territorial do Município  1097 

A população rural de Itatiba tradicionalmente se dedica à agricultura, com destaque para 1098 

o cultivo de caqui, uvas, morangos, hortaliças e a produção de leite. A agricultura é uma 1099 

parte fundamental da economia local, embora tenha enfrentado desafios de 1100 

modernização e competição com produtos importados.  1101 

Em relação à estrutura etária, a população rural de Itatiba tende a ser mais envelhecida 1102 

do que a população urbana, com um número significativo de idosos envolvidos nas 1103 

atividades agrícolas. Isso levantava preocupações sobre a sucessão nas propriedades 1104 

rurais e a continuidade das práticas agrícolas tradicionais. 1105 

A infraestrutura nas áreas rurais, geralmente é menos desenvolvida do que nas áreas 1106 

urbanas. Isso resulta em acesso limitado a serviços essenciais, como educação, saúde 1107 

e transporte, para os residentes rurais. Além disso, a conservação ambiental é uma 1108 

preocupação importante em Itatiba devido à presença de áreas rurais e naturais. 1109 

Esforços eram realizados para proteger a flora e a fauna locais, bem como para 1110 

promover práticas agrícolas sustentáveis. 1111 
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A área rural do município de Itatiba, localizado no estado de São Paulo, Brasil, é 1112 

caracterizada por sua diversidade geográfica, socioeconômica e cultural. Além das 1113 

áreas rurais tradicionais, também abriga comunidades quilombolas e áreas com 1114 

população de baixa renda vivendo em ocupações irregulares. Abaixo, estão detalhadas 1115 

cada uma dessas facetas: 1116 

 Áreas Rurais Tradicionais  1117 

A área rural de Itatiba é conhecida por sua produção agrícola diversificada, incluindo 1118 

cultivo de frutas (principalmente o caqui), hortaliças, grãos (como milho, soja e café) e 1119 

produtos lácteos. A agricultura é uma parte fundamental da economia local. Além da 1120 

agricultura, a criação de gado leiteiro e de corte é comum nas áreas rurais, contribuindo 1121 

para a produção de leite e carne na região. Essa atividade é de extrema importância 1122 

para o município, e contribui com cerca de 15% do Produto Interno Bruto ï PIB gerado 1123 

no município (IBGE, 2020). 1124 

Algumas propriedades rurais em Itatiba também se dedicam ao turismo rural, 1125 

oferecendo atividades como trilhas, passeios a cavalo e hospedagem em chácaras e 1126 

sítios. 1127 

 Comunidades Quilombolas e Indígenas  1128 

As comunidades quilombolas são grupos étnicos afro-brasileiros que têm uma história 1129 

de resistência e preservação de suas tradições culturais. Elas são descendentes de 1130 

africanos escravizados que fugiram da escravidão e estabeleceram comunidades 1131 

independentes, conhecidas como quilombos, durante o período colonial e pós-colonial 1132 

no Brasil. 1133 

No Brasil, a Constituição Federal de 1988 reconheceu o direito das comunidades 1134 

quilombolas à posse de suas terras ancestrais. Essas terras são protegidas e devem 1135 

ser demarcadas e tituladas pelo governo, garantindo a preservação das tradições 1136 

culturais e a sustentabilidade dessas comunidades. As comunidades quilombolas 1137 

mantêm tradições culturais, religiosas e econômicas únicas. Muitas delas praticam 1138 

agricultura de subsistência, artesanato e têm um forte vínculo com a natureza e o uso 1139 

sustentável dos recursos naturais. 1140 
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Apesar do reconhecimento legal, as comunidades quilombolas frequentemente 1141 

enfrentam desafios relacionados à demarcação de terras, acesso a serviços básicos 1142 

como educação e saúde, bem como a preservação de suas culturas em um contexto 1143 

em constante mudança. 1144 

De acordo com o ITESP ï Fundação Instituto de Terras de São Paulo, no município de 1145 

Itatiba é reconhecida a comunidade quilombola Brotas, que possui cerca de 32 famílias, 1146 

ocupando uma área de cerca de 12,48 ha. Essa comunidade foi reconhecida em 2004 1147 

e está localizada fora da zona rural do município, próximo à região central de Itatiba. 1148 

A localização da comunidade quilombola de Brotas pode ser observada na Figura 7 a 1149 

seguir. 1150 
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Figura 7: Localização do Quilombo de Brotas, em Itatiba/SP. 1151 

 1152 
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Em relação às comunidades indígenas, o Brasil abriga uma rica diversidade de grupos 1153 

étnicos indígenas, com mais de 300 etnias e línguas distintas. Essas comunidades 1154 

indígenas têm culturas, tradições e línguas únicas, representando uma parte 1155 

significativa do patrimônio cultural do país. As comunidades indígenas estão espalhadas 1156 

por todo o território brasileiro, embora a maioria delas esteja concentrada na região 1157 

Amazônica, no Centro-Oeste e no Norte do país. Além disso, há comunidades indígenas 1158 

em algumas áreas urbanas.  1159 

As terras indígenas são áreas demarcadas e protegidas por lei para uso exclusivo das 1160 

comunidades indígenas. O processo de demarcação dessas terras é fundamental para 1161 

a preservação da cultura, da biodiversidade e dos modos de vida tradicionais. Muitas 1162 

comunidades indígenas ainda praticam modos de vida tradicionais, incluindo a caça, a 1163 

pesca, a agricultura de subsistência e a coleta de alimentos na floresta. Suas práticas 1164 

frequentemente se baseiam no respeito à natureza e na sustentabilidade. 1165 

As comunidades indígenas enfrentam diversos desafios, como a invasão de suas terras 1166 

por atividades ilegais, desmatamento, conflitos com fazendeiros, falta de acesso a 1167 

serviços de saúde e educação de qualidade, e pressões econômicas e culturais 1168 

externas. A Constituição Brasileira de 1988 reconhece os direitos dos povos indígenas 1169 

à terra, à cultura e à preservação de suas tradições. Além disso, o Estatuto do Índio (Lei 1170 

nº 6.001/73) e a Convenção 169 da Organização Internacional do Trabalho (OIT) 1171 

também são instrumentos legais que garantem os direitos indígenas. 1172 

Muitas comunidades indígenas estão envolvidas em ativismo e na luta por seus direitos, 1173 

incluindo a demarcação de terras e a preservação de suas culturas. Eles têm a 1174 

colaboração de organizações indigenistas e de direitos humanos. A cultura indígena 1175 

brasileira é rica em expressões artísticas, como música, dança, artesanato e pintura. 1176 

Essas formas de expressão desempenham um papel importante na preservação e na 1177 

transmissão das tradições culturais. 1178 

Embora não haja informações disponíveis sobre comunidades indígenas em Itatiba, é 1179 

importante mencionar que o estado de São Paulo abriga diversas etnias indígenas, 1180 

muitas das quais enfrentam desafios relacionados à demarcação de terras e à 1181 

preservação de suas culturas. De acordo com a FUNAI ï Fundação Nacional dos Povos 1182 

Indígenas, a terra indígena mais próxima do município de Itatiba é a terra indígena 1183 
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Jaraguá, localizada no município de Osasco, que é tradicionalmente ocupada pela etnia 1184 

Guarani. 1185 

De acordo com o Ministério dos Povos Indígenas (por meio da FUNAI ï Fundação 1186 

Nacional dos Povos Indígenas) e também o Instituto Socioambiental (ISA), no município 1187 

de Itatiba não há nenhuma terra indígena demarcada ou em processo de demarcação, 1188 

bem como não há registros de comunidades indígenas vivendo no município. De acordo 1189 

com o Censo do IBGE (2022), no município de Itatiba existem 55 indivíduos 1190 

autodeclarados indígenas, mas que não vivem em terras indígenas demarcadas 1191 

 1192 

 1193 

 1194 

 1195 

 1196 

 1197 

 1198 

 1199 

 1200 

 1201 

 1202 

 1203 

 1204 

 1205 

 1206 

 1207 
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 LEVANTAMENTO DE INFORMAÇÕES DA POPULAÇÃO 1208 

RURAL  1209 

 1210 

 DEFINIÇÃO DA ÁREA DE ESTUDO  1211 

Para levantamento de informações da população rural de Itatiba, inicialmente foi 1212 

necessário o estabelecimento da área de estudo e da população a ser estudada. Para 1213 

isso, foram utilizadas imagens disponibilizadas pelo Google Earth, inseridas dentro do 1214 

software QGIS 2.8.11. A escolha do modo de obtenção dessas imagens se deu pela 1215 

resolução temporal e espacial das imagens disponibilizadas pelo Google. Nas imagens 1216 

disponíveis gratuitamente, o Google realiza o mosaico de diferentes imagens, de 1217 

diferentes satélites, obtidas em datas diferentes (todas as imagens utilizadas são do ano 1218 

de 2023, ou seja, representam a situação atual do município), de forma a montar 1219 

imagens com melhor qualidade (menor quantidade de erros e nuvens). Além disso, a 1220 

maior parte das imagens disponibilizadas pelo Google possuem resolução espacial de 1221 

15 metros, ou seja, os pixels que formam as imagens cobrem uma área de 15mx15m, 1222 

possibilitando melhor identificação de elementos no solo. 1223 

Outra possibilidade de obtenção de imagens gratuitas é por meio do Serviço Geológico 1224 

dos Estados Unidos ï USGS (https://earthexplorer.usgs.gov/), que disponibiliza 1225 

imagens de diferentes satélites. Para este trabalho, o mais adequado seria o satélite 1226 

Landsat-8 Collection 2 Level 2, que possuem imagens gratuitas, atuais e com resolução 1227 

espacial que permite a identificação de elementos no solo (pixels de 30 metros), mas 1228 

com menor qualidade do que as imagens do Google. 1229 

Dessa forma, como foi definida a utilização das imagens disponibilizadas pelo Google, 1230 

estas foram inseridas no software QGIS 2.8.11 por meio do complemento Quick Map 1231 

Services.  1232 

A partir das imagens de satélite e também pelo shapefile dos limites municipais do 1233 

município de Itatiba, obtidos junto à Infraestrutura de Dados Espaciais do Estado de São 1234 

Paulo ï IDE São Paulo, e a delimitação da Zona Rural de Itatiba, definida no Termo de 1235 

Referência disponibilizado no Edital Licitatório nº 103/2022, foi possível analisar o uso e 1236 

ocupação do solo no território de Itatiba e identificar possíveis moradias e núcleos 1237 

habitacionais, conforme pode ser observado na Figura 8 a seguir. 1238 
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Conforme pode ser observado na Figura 8 a seguir, foram identificados cerca de 1.785 1239 

possíveis domicílios rurais. A identificação desses imóveis se deu a partir da análise das 1240 

imagens de satélite e identificação de possíveis elementos que representassem os 1241 

domicílios (construções, benfeitorias, telhados etc.). Todos os domicílios foram 1242 

marcados e posteriormente foi estabelecido um buffer de 200 metros, para identificação 1243 

dos núcleos habitacionais (que, de acordo com o Termo de Referência, que se baseia 1244 

nas definições do IBGE, entende-se como núcleo habitacional as localidades que 1245 

possuem mais de 5 unidades habitacionais/comerciais num raio de 200m). 1246 

Considerando a média de habitantes por domicílio, estabelecida no censo do IBGE de 1247 

2010 (somente informações referentes à população geral foram divulgadas referentes 1248 

ao Censo IBGE de 2022), que é de 3,25 habitantes/domicílio, tem-se que a população 1249 

estimada da zona rural do município de Itatiba, atualmente é de 5.843 habitantes.1250 
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Figura 8: Núcleos habitacionais na Zona Rural de Itatiba. 1251 

 1252 
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O macrozoneamento definido para o município de Itatiba pelo Plano Diretor do município 1253 

divide o território em três categorias, as Zonas Urbanas, Zonas de Expansão Urbana e 1254 

Zonas Rurais.  1255 

As Zonas Urbanas são caracterizadas por serem áreas densamente povoada e 1256 

desenvolvida. Elas possuem uma concentração de edificações, infraestrutura, 1257 

atividades comerciais, residenciais e industriais. Há uma alta concentração de pessoas 1258 

por área, resultando em prédios, apartamentos, e uma mistura de usos residenciais e 1259 

comerciais. Possuem infraestrutura mais desenvolvida, com estradas, pontes, sistemas 1260 

de transporte público, redes de abastecimento de água, esgoto e eletricidade bem 1261 

desenvolvidos para atender às necessidades da população. É onde estão localizados 1262 

os centros comerciais, onde se encontram escritórios, lojas, restaurantes, indústrias e 1263 

instituições financeiras. Em comparação com áreas rurais, as zonas urbanas têm menos 1264 

áreas verdes, mas possuem parques, praças e áreas de recreação. Possuem mais 1265 

acesso à níveis de serviços, como hospitais, escolas, universidades, centros culturais e 1266 

outros serviços públicos. 1267 

As áreas de expansão urbana são regiões que estão passando por um crescimento 1268 

significativo em termos de urbanização. Elas estão localizadas nos arredores das zonas 1269 

urbanas já estabelecidas e podem ser identificadas por algumas características. Essas 1270 

áreas são frequentemente marcadas pela construção de novos empreendimentos 1271 

residenciais, como conjuntos habitacionais, condomínios e bairros planejados. À medida 1272 

que a área se expande, a infraestrutura básica, como estradas, redes de água, esgoto 1273 

e eletricidade, é desenvolvida para acomodar a crescente população. Em alguns casos, 1274 

áreas de expansão urbana podem incluir espaços abertos, parques ou reservas naturais 1275 

que ainda não foram desenvolvidos.  1276 

Essas áreas podem enfrentar carências de serviços públicos consolidados, como 1277 

escolas, hospitais, supermercados e transportes públicos, especialmente no início do 1278 

processo de urbanização. Antes predominantemente áreas rurais ou de baixa 1279 

densidade populacional, esses espaços passam por mudanças no uso da terra à medida 1280 

que são transformados em áreas urbanas. Geralmente, há um esforço para o 1281 

planejamento cuidadoso e investimento em infraestrutura para garantir um crescimento 1282 

sustentável e evitar problemas futuros, como congestionamentos de tráfego e escassez 1283 

de recursos. As áreas de expansão urbana enfrentam desafios de planejamento, 1284 
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especialmente no que diz respeito ao equilíbrio entre o desenvolvimento urbano, a 1285 

preservação ambiental e a qualidade de vida. 1286 

As áreas rurais são espaços menos densamente povoados e caracterizados 1287 

principalmente por atividades agrícolas, paisagens naturais e comunidades menores. 1288 

Em comparação com áreas urbanas, as áreas rurais têm menos pessoas por quilômetro 1289 

quadrado. As comunidades geralmente são menores e dispersas. A agricultura é 1290 

frequentemente a atividade econômica predominante, com fazendas, cultivos, 1291 

pastagens e criação de animais. Essas áreas contam com matas, rios, lagos e outras 1292 

características naturais. Em muitos casos, as áreas rurais mantêm tradições culturais e 1293 

estilos de vida mais tradicionais. As comunidades tendem a ser mais próximas e há uma 1294 

ênfase na vida comunitária.  1295 

Em geral, as áreas rurais têm uma infraestrutura menos desenvolvida, com estradas 1296 

menos amplas, serviços públicos mais limitados e acesso reduzido a instalações como 1297 

hospitais e escolas. Muitas vezes, essas áreas preservam a natureza e podem ter 1298 

ecossistemas mais intocados em comparação com áreas urbanas, sendo importantes 1299 

para a conservação da biodiversidade. Além da agricultura, as atividades econômicas 1300 

podem incluir silvicultura, pesca, turismo rural e indústrias relacionadas aos recursos 1301 

naturais. As áreas rurais estão geralmente localizadas a certa distância dos grandes 1302 

centros urbanos, o que pode resultar em desafios de acesso a serviços e oportunidades. 1303 

Algumas áreas rurais enfrentam desafios como o despovoamento, envelhecimento da 1304 

população e migração para áreas urbanas, o que pode afetar a economia local e a 1305 

dinâmica social. 1306 

A seguir poderá ser observado o mapa contendo as divisões do macrozoneamento de 1307 

Itatiba. 1308 

 1309 
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Figura 9: Núcleos habitacionais e Macrozoneamento em Itatiba. 1310 

 1311 
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 MOBILIZAÇÃO E COMUNICAÇÃO SOCIAL  1312 

Na etapa de Mobilização e Comunicação Social, foram apresentados dois tipos de 1313 

questionários, um físico e um online, que foram utilizados durante os trabalhos de campo 1314 

para levantamento de informações da população rural do município. Também foram 1315 

apresentados os cálculos de tamanho da amostra para a população estabelecida pelo 1316 

IBGE. Nesta mesma etapa, um novo levantamento da população rural foi estabelecido, 1317 

e dessa forma, um novo tamanho de amostra também foi calculado, considerando os 1318 

mesmos parâmetros demonstrados (95% de confiança, com margem de erro de 5%). 1319 

Dessa forma, o tamanho da amostra a serem aplicados os questionários durante os 1320 

trabalhos de campo ficou em, no mínimo, 317 questionários. 1321 

Antes da aplicação dos questionários, foram desenvolvidos trabalhos de comunicação 1322 

social com a popula­«o do munic²pio, por meio de SPOTôs na r§dio CRN Itatiba (AM 1323 

1420 kHz) e participação em programas da rádio, e também por meio de divulgação de 1324 

panfletos (que foram distribuídos nas escolas: EMEB Basílio Consoline - 490 alunos, 1325 

EMEB Profª. Mara Cabral Simões Alegre - 177 alunos, EMEB Profª. Maria Aparecida 1326 

Tomazini - 304 alunos, EMEB Profª. Maria Salles de Souza - 193 alunos, EMEB Profª 1327 

Vera Lucia Carride de Palma - 178 alunos, EMEB Sebastião de Camargo Pires - 615 1328 

alunos, num total de 1957 alunos) e banners (os banners foram afixados em postos de 1329 

saúde e escolas da zona rural de Itatiba: PSF Vereadora e Presidente Lia de Araújo de 1330 

Oliveira Marchi, UBS Eliza Bulgarelli Buzetto, UBS Luiz Emmanuel Bianchi, UBS Dr. 1331 

Antonio Fernando Lazzari Fornari, EMEB Basílio Consoline, EMEB Profª. Mara Cabral 1332 

Simões Alegre, EMEB Profª. Maria Aparecida Tomazini, EMEB Profª. Maria Salles de 1333 

Souza, EMEB Profª Vera Lucia Carride de Palma e EMEB Sebastião de Camargo Pires). 1334 

O texto divulgado na rádio pode ser observado a seguir: 1335 

ñA prefeitura de Itatiba e o governo estadual iniciaram as atividades para a 1336 

elaboração do Plano Municipal de Saneamento Rural do Município e a 1337 

participação de todos é muito importante! Você, que mora nas áreas rurais de 1338 

Itatiba, procure pelos profissionais da Casa da Agricultura, pessoalmente ou pelo 1339 

telefone, e responda ao questionário que levantará as informações para o plano. 1340 

A equipe da EME Engenharia Ambiental, também levará esse questionário até 1341 

você! Eles estarão uniformizados e te ajudarão nas respostas, sempre atentos a 1342 

esse trabalho de grande importância. Para quem têm acesso à internet, o 1343 
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questionário estará disponível no site oficial da prefeitura. Para mais 1344 

informações, acesse o site ou entre em contato com a Casa da Agricultura pelo 1345 

número (11) 4538-0099 Itatiba conta com a sua colabora­«o! ò. 1346 

O SPOT foi divulgado durante 30 dias, entre os dias 01 de setembro de 2023 e 01 de 1347 

outubro de 2023, nos horários de 10:40, 12:40, 15:00, 16:20 e 18:00. 1348 

Em relação aos panfletos utilizados, os modelos podem ser observados nas figuras a 1349 

seguir (Figura 10, Figura 11 e Figura 12). 1350 

Além da distribuição física dos panfletos, estes foram compartilhados em grupos de 1351 

Whatsapp de produtores rurais, com apoio da Casa da Agricultura e da Secretaria de 1352 

Meio Ambiente do município, além das redes sociais e sites da prefeitura. 1353 

  1354 
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Figura 10: Panfleto ï Frente. 1355 

 1356 

  1357 
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Figura 11: Panfleto ï Verso. 1358 

 1359 

  1360 



 

59 
_________________________________________________________________________________ 

Rua Emílio de Vasconcelos Costa, 85, Cruzeiro, Belo Horizonte- MG ς CEP 30310-250 
Telefax: 31.2512.9088 ς 31.3785.2661 ς E-mail: eme@eme.eng.br ς Website: www.eme.eng.br 

Figura 12: Banner. 1361 

 1362 

  1363 
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Figura 13: Folder divulgado em Grupos de Whatsapp e nas redes sociais da 1364 

prefeitura. 1365 

 1366 

 VISITAS DE CAMPO E APLICAÇÃO DOS QUESTIONÁRIOS  1367 

Após período de divulgação, foram realizadas visitas de campo para aplicação dos 1368 

questionários e obtenção de dados da população rural de Itatiba em toda zona rural do 1369 

município, entre os dias 15 de setembro de 2023 e 01 de outubro de 2023. As visitas se 1370 

desenvolveram baseando-se nos levantamentos realizados utilizando as imagens de 1371 

satélite e também seguindo orientações fornecidas pela prefeitura e pela Casa de 1372 

Agricultura. 1373 
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Foram aplicados 306 questionários em campo, e outros 27 questionários que foram 1374 

respondidos de forma virtual, totalizando 333 questionários. Os modelos dos 1375 

questionários aplicados em campo podem ser observador no Anexo I, sendo estes 1376 

estruturados pela EME Engenharia Ambiental, juntamente com membros do Grupo 1377 

Técnico de Acompanhamento e Comitê Executivo do Plano Municipal de Saneamento 1378 

Rural. 1379 

A seguir são apresentadas as localizações das residências onde foram aplicados os 1380 

questionários, bem como registros fotográficos das proximidades das residências. 1381 
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Figura 14: Local de aplicação dos questionários. 1382 

 1383 
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Figura 15: Registro fotográfico de campo, 

bairro Boa Vista (22°57'38.56"S, 

46°53'28.52"O). 

 

Figura 16: Registro fotográfico de campo. 

 

 

Figura 17: Registro fotográfico de campo, 

bairro Parque das Laranjeiras (23° 1'0.29"S, 

46°48'17.55"O). 

 

Figura 18: Registro fotográfico de campo, 

bairro Pinheiro 

(23° 1'15.41"S, 46°47'39.16"O) 
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Figura 19: Registro fotográfico de campo, 

bairro Boa Vista (22°57'39.47"S, 

46°53'13.35"O). 

 

Figura 20: Registro fotográfico de campo, 

bairro Boa Vista (22°57'39.47"S, 

46°53'13.35"O). 

 

Figura 21: Registro fotográfico de campo, bairro Boa Vista (22°57'39.47"S, 

46°53'13.35"O). 
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